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			1. INTRODUÇÃO


			A criminalidade feminina não é estudada na mesma proporção da criminalidade masculina. Não há muitos estudos que se preocupem em descobrir os motivos que levam uma mulher a praticar um crime, existindo uma certa negligência sobre o assunto (PENTEADO FILHO, 2012), mesmo havendo um crescente número de delitos cometidos ao longo do tempo pelo público feminino (DEPEN, 2018). Isso se dá pelo fato da criminalidade, geralmente, ser associada a um fenômeno masculino.


			Consoante Campos, Trindade e Coelho (2008), na sociedade atual há o aumento da incidência de mulheres envolvidas na prática de crimes e atos de violência. Todavia, não se encontram estudos acadêmicos aprofundados sobre as causas que levaram essas mulheres à autoria de uma infração penal (PENTEADO FILHO, 2012), o que é grave e insustentável diante da importância do tema para a sociedade brasileira, principalmente na criação de políticas públicas adequadas e eficazes para o controle da situação.


			Em relação a essa escassez de estudo sobre a criminalidade feminina, Ratton e Galvão (2016, p. 27-28) destacam que:


			O fato de as mulheres matarem proporcionalmente menos que os homens e em condições parcialmente distintas não deve retirar da análise sociológica a consideração de fatores que são tratados quase que trivialmente na literatura sobre homicídios em geral. Se não é recomendável retirar da análise de qualquer objeto – inclusive do que nos interessa: os homicídios cometidos por mulheres – os fatores estruturais, culturais e institucionais que atuam favorecendo ou dificultando a ocorrência de tipos de atos mais associados a papéis convencionais de gênero, também não é analiticamente frutífero desconsiderar os elementos intencionais, racionais e volitivos da ação de uma mulher que mata. Em outros termos, é preciso reconciliar estrutura, instituições, cultura e agência para explicar e compreender os assassinatos cometidos por mulheres.


			É certo que o conhecimento sobre os motivos que levaram determinada pessoa a cometer um crime e ingressar na unidade prisional é importante para se pensar em medidas necessárias à redução da criminalidade feminina e do seu consequente aprisionamento.


			Segundo dados trazidos pelo Departamento Penitenciário Nacional – DEPEN, no período de janeiro a junho de 2022, o tipo penal mais cometido pelas mulheres no Brasil foi o tráfico ilícito de entorpecentes, praticado por mais de 54% das detentas, seguido pelo crime contra o patrimônio cometido por mais de 23% das mulheres e ficando em terceiro lugar os crimes contra a pessoa praticado por mais de 12% das mulheres (2022).


			Restringindo a pesquisa apenas ao Estado do Amazonas em relação ao mesmo período de janeiro a junho de 2022, tem-se que o crime de tráfico ilícito de entorpecente permanece como o crime mais praticado pelas mulheres, cometido por mais de 45%, aparecendo empatados no segundo lugar, com o percentual de 20,89% os crimes contra o patrimônio e contra a pessoa (DEPEN, 2022). Verifica-se, portanto, no Estado do Amazonas um percentual relevante de crime contra a pessoa cometido tendo mulheres como sujeito ativo.


			De acordo com informações trazidas pelo Conselho Nacional de Justiça - CNJ (2015), a população carcerária feminina subiu de 5.601 para 37.380 detentas entre 2000 e 2014, perfazendo um crescimento de 567% em 15 anos, sendo o tráfico de drogas o maior motivo das prisões com percentual de 68%.


			O Conselho Nacional de Justiça esclarece (2015):


			No total, as mulheres representam 6,4% da população carcerária do Brasil, que é de aproximadamente 607 mil detentos. A taxa de mulheres presas no país é superior ao crescimento geral da população carcerária, que teve aumento de 119% no mesmo período. Na comparação com outros países, o Brasil apresenta a quinta maior população carcerária feminina do mundo, atrás apenas dos Estados Unidos (205.400 detentas), China (103.766) Rússia (53.304) e Tailândia (44.751).


			A condição de vulnerabilidade da mulher em situação de violência doméstica representada em qualquer de suas formas, quais sejam física, psicológica, sexual, moral ou patrimonial, pode contribuir para levá-la ao cometimento do crime de homicídio não se olvidando a existência de outros fatores que contribuem para o ingresso delas no sistema carcerário, motivo pelo qual se faz necessário investigar o quanto a condição de vítima de violência doméstica influencia no cometimento do crime previsto no artigo 121 do Código Penal, na sua forma tentada ou consumada.


			É importante verificar se quanto mais violência a mulher sofre, maior é a probabilidade do cometimento do crime de homicídio por ela. Ora, seria a violência doméstica uma causa, cuja consequência é o aumento de casos de homicídio cometido por mulheres?


			Em artigo escrito por Alice Bianchini (2020), destaca-se que a mulher ampliou nas últimas décadas sua participação no espaço social, o que pode representar uma das razões para o aumento da criminalidade feminina. Enquanto antes apenas os homens estavam além do âmbito doméstico e tinham mais oportunidades de praticar crimes, as mulheres, relegadas ainda a situações da vida privada e familiar, estavam em geral relacionadas apenas a ilícitos passionais, com baixíssimos índices de criminalidade.


			Porém, é de suma importância atentar para a violência doméstica também como uma das possíveis razões da criminalização feminina, pois estar em uma situação intensa de vulnerabilidade decorrente de um tipo de violência sofrida pode gerar reações impensadas e desarrazoadas nas vítimas, trazendo consequências sociais e jurídicas devastadoras qque, provavelmente, estigmatizarão a vida dessa mulher.


			Na obra “presos que menstruam”, Nana Queiroz (2015, p. 185), relata a seguinte história:


			Tinha uma outra moça que estava no terceiro ano de psicologia na Universidade de São Paulo (USP) quando foi presa. Ela era de uma outra cultura, coreana (não me lembro bem se do norte ou do sul), e tinha um casamento arranjado com um homem violento, que ela jurava não querer. Por isso, ele começou a ameaçá-la; “Se você não casar comigo eu vou matar os seus pais.” Ela se sentiu num beco sem saída – Heidi fica um pouco constrangida quando diz isso – e pagou para alguém matá-lo. Não foi a melhor opção, claro, mas ela não era uma criminosa, não era ameaça à sociedade, era uma ameaça só àquela, pessoa.


			A situação narrada nada mais é do que o relato de uma mulher em situação de vulnerabilidade decorrente da violência psicológica sofrida, que optou pelo cometimento de um crime de homicídio para se ver livre das ameaças que vinha sofrendo por um homem que seria o seu futuro esposo.


			A violência contra a mulher é capaz de fazer diversas vítimas. Não raros estudos apontam que, mesmo com uma legislação específica para protegê-las, a quantidade de crimes contra as mulheres só aumenta (MARQUES; RUBIM, 2020). Corroborando tal afirmação, Bliguiardi e Antunes (2018, p. 21) destacam:


			Em 2014, a Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180, atendeu 485.105 chamadas realizado em todo território Nacional. Deste total de chamadas, 52.957 foram relatos de violência contra a mulher. Destes 52.957 atendimentos, 27.369 dos casos foram relatos de violência física (51,68%) e 16.846 relatos de violência psicológica (31,81%). Foram relatados 5.126 casos de violência moral (9,68%). 1.028 caso de violência patrimonial (1,94%), 1.517 casos de violência sexual (2,86%), 931 casos de cárcere privado (1,76%) e 140 relatos de tráfico de pessoas (0,26%). Comparando se esses dados com índice de registros de 2013, constata-se que em 2014 houve um aumento de 50% nos registros de cárcere privado, 18% de aumento no registro dos casos de estupro, assédios e exploração sexual.


			Diante desses dados, é importante avaliar se o aumento da criminalidade feminina guarda relação com o crescimento da violência doméstica, uma vez que a mulher nesta situação se apresenta em estado de vulnerabilidade, ficando mais suscetível à realização de atos que talvez não fossem adotados em uma conjuntura de normalidade. Avaliar os aspectos entre a violência doméstica sofrida e a mulher criminosa ajuda na busca de soluções para evitar ou reduzir o eventual cometimento de infração penal e o consequente encarceramento das mulheres.


			Acredita-se que tais dados reforçam a importância de verificar se esse tipo de conduta perpetradas pelos agressores de mulheres é fator determinante para levá-las a extinguir a vida deles em uma situação que não se observe nenhuma das causas excludentes de ilicitude.


			A violência, de um modo geral, deixa marcas, não havendo dúvida de que uma dessas marcas é psicológica. A pessoa agredida dificilmente esquece o que sofreu e não é diferente quando se trata de violência doméstica praticada por alguém que faz parte do convívio da vítima. As relações em que se configuram atos de violência doméstica não são estáveis e a vítima dessas agressões pode agir de maneira pensada, ou não, contrariamente à lei para se ver livre da situação de vulnerabilidade em que se encontra.


			Abrir o diálogo para a discussão sobre o enfrentamento da violência doméstica como possível fator de criminalização da vítima traz a chance de conscientização que pode resultar na criação de medidas capazes de conter o crescimento do número de infrações penais cometidas por mulheres, principalmente as que se encontram em situação de vulnerabilidade.


			Nesse sentido, esta pesquisa investiga a temática dos crimes de homicídio cometidos por vítimas de violência doméstica contra os seus agressores sem estarem sob o manto de qualquer das hipóteses das causas excludentes de ilicitude. Os crimes cometidos por mulheres precisam ser estudados de maneira específica, ainda mais quando as criminosas são mulheres vítimas de violência doméstica, pois é importante conhecer o motivo que culminou com o cometimento do delito, bem como o limite suportado pela autora até que fosse capaz de ceifar a vida do seu agressor para que possam ser adotadas medidas de acolhimento a estas mulheres por parte das instituições.


			Na unidade prisional feminina da cidade de Manaus, há mulheres presas e condenadas pelo cometimento de crimes diversos, todas detentoras de uma história responsável por tê-las inserido naquele local. Dentre tais casos, procurar-se-á descobrir se existe alguma mulher condenada pela prática do crime de homicídio, tentado ou consumado, motivado por alguma hipótese de violência doméstica sofrida.


			Reputa-se interessante pesquisar dentro da penitenciária feminina de Manaus em qual contexto o crime de homícido foi praticado e se eventual violência doméstica sofrida pode ter sido fator fundamental para a realização do ato, trazendo-se importantes subsídios para a criação de programas específicos visando a redução desse tipo de delito e viabilizando o acolhimento dessas mulheres que passaram da condição de vítima para autora de um crime.


			A partir da experiência do pesquisador enquanto Defensor Público ao visitar estabelecimentos prisionais, teve a oportunidade, à época, de ouvir rapidamente a história de vida de uma apenada que informou que o crime que cometeu teve como motivação a violência sofrida pela vítima agressora.


			Diante disso, por não ter acesso a muitos materiais que tratem sobre o tema da motivação do crime de homicídio praticados por mulheres, é que se verificou a importância de se pesquisar sobre o assunto, além de poder descobrir se a violência doméstica sofrida pela mulher é fator preponderante para a prática do crime de homicídio tentado ou consumado, bem como qual seria o estopim para a realização do delito.


			O estudo procurará entender como era o histórico e a perspectiva de vida, a estrutura familiar e a rotina das mulheres condenadas pelo crime de homicídio encarceradas na Penitenciária Feminina de Manaus até o momento em que tiveram a coragem de matar ou tentar matar alguém.


			Assim, o presente trabalho possui o objetivo geral de compreender o contexto e o momento da tomada de decisão da mulher em cometer o crime de homicídio e os objetivos específicos de esclarecer sobre as dinâmicas sócio-histórico-políticas e conceitos basilares da luta pelos direitos das mulheres, identificar as proteções normativa nacional e convencional das mulheres vítimas de violência doméstica e compreender em qual o momento da vida dessa mulher criminosa começou a surgir o sentimento de frustração que culminou na prática do crime de homicídio.


			O trabalho a ser realizado é relevante para o desenvolvimento científico e acadêmico e encontra total pertinência com a linha de pesquisa do programa nas disciplinas de Cidadania e, Direitos Humanos, visto que compreende questões de violência, crime e gênero, bem como estudos prisionais.


			Ao final, espera-se demonstrar, se há mulheres encarceradas no sistema prisional na cidade de Manaus cujos crimes de homicídio tiveram relação com a violência doméstica sofrida, seja como fator direto ou indireto para a prática do delito de homicídio.


		




		

		




		

			2. METODOLOGIA


			2.1 Tipo e abordagem da pesquisa


			Antes de adentrar na metodologia propriamente dita, necessário se faz colacionar a conceituação de pesquisa trazida por Gil (1999, p.45):


			[...] procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. [...] A pesquisa é desenvolvida mediante o concurso dos conhecimentos disponíveis e a utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros procedimento científicos [...] ao longo de um processo que envolve inúmeras fases, desde a adequada formulação do problema até a satisfatória apresentação dos resultados.


			Nota-se, portanto, que é através da pesquisa que se chega ao conhecimento, com a possibilidade de utilização de diversos instrumentos para alcançar respostas cada vez mais precisas.


			No que tange à natureza da pesquisa, realizou-se um estudo de caso exploratório-explicativo com a abordagem qualitativa por meio de pesquisa de campo, análise documental, revisão bibliográfica e entrevista estruturada, visto que se buscará apurar a existência de relação de causa e efeito entre a violência doméstica sofrida pelas mulheres presas na cidade de Manaus e o cometimento do crime de homicídio, tentado ou consumado, que culminou em suas prisões. Como bem define Richardson (2015, p. 80):


			Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema, analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos indivíduos.


			Assim, propõe-se, através da investigação e compreensão da história e perspectivas de vidas das mulheres encarceradas, com a oitiva de seus relatos, entender qual a causa para a adoção da conduta criminosa que visa acabar, ou ao menos tentar ceifar com a vida de outra pessoa, retirando o bem jurídico mais importante para todo e qualquer ser humano.


			Sobre o referido método da história de vida, Chauí (1987, p. 21) esclarece que “é retomar a reflexão de outrem como matéria-prima para o trabalho de nossa própria reflexão”.


			A compreensão da história de vida possui uma dupla dimensão, quais sejam a descrição dos fatos e a busca do sentido. Os fatos fazem parte de uma experiência de vida singular, inscrita num universo de relações sociais, de classe, de poder, que reenvia às condições sociais de existência (Lévy, 2001).


			Sobre a revisão bibliográfica, esta é a análise sobre os principais trabalhos científicos referentes a um determinado tema escolhido para desenvolvimento, envolvendo publicações independentes, livros, jurisprudências, leis, jornais, revistas, internet etc. Segundo Webster e Watson (2002), a revisão bibliográfica é o passo inicial para toda e qualquer pesquisa científica. A análise documental, geralmente, utiliza a metodologia da análise de conteúdo:


			Conjunto de técnicas de investigação científicas utilizadas em ciências humanas, caracterizadas pela análise de dados linguísticos. [...] Normalmente, nesse tipo de análise, os elementos fundamentais da comunicação são identificados, numerados e categorizados. Posteriormente as categorias encontradas são analisadas face a uma teoria específica (APPOLINÁRO, 2009, p. 80).


			A análise de conteúdo dos documentos inicia-se quando se toma a decisão sobre a “Unidade de Análise” (SÁ-SILVIA; ALMEIDA; GUINDANO, 2009, p. 11). Tratando-se de pesquisa, há métodos e técnicas que buscam soluções de problemas, observando-se os critérios que estruturam o passo a passo do trabalho realizado conforme “a capacidade de observar, selecionar e organizar cientificamente os caminhos que devem ser percorridos para que a investigação se concretize!”.


			No que diz respeito à entrevista estruturada (GAIO; CARVALHO; SIMÕES, 2008, p.148), esta é a técnica de coleta de dados em que o pesquisador segue rigorosamente um roteiro preestabelecido para suas entrevistas, objetivando coletar os dados necessários para o bom desenvolvimento da pesquisa.


			Segundo o entendimento de Ribeiro (2008, p. 141), a entrevista é:


			A técnica mais pertinente quando o pesquisador quer obter informações a respeito do seu objeto, que permitam conhecer sobre atitudes, sentimentos e valores subjacentes ao comportamento, o que significa que se pode ir além das descrições das ações, incorporando novas fontes para a interpretação dos resultados pelos próprios entrevistadores.


			De acordo com Júnior, A e Júnior, N (2011, p. 241), “A entrevista pode desempenhar um papel vital para um trabalho científico se combinada com outros métodos de coleta de dados, intuições e percepções provindas dela, podem melhorar a qualidade de um levantamento e de sua interpretação”.


			Na mesma linha de importância da entrevista para a pesquisa, Rosa e Arnoldi (2006, p. 87) pontuam as vantagens dessa técnica metodológica:
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